
Aula 6 – Medidas de Posição e Forma da 
Distribuição
1. Desvendando os Segredos dos Dados: Além da Média e do Desvio Padrão

Bem-vindo(a) à Aula 6 do nosso Curso de Análise Exploratória de Dados! Se você chegou até aqui, é porque 
já compreendeu a importância de ir além dos números superficiais. Sabemos que a média, a mediana e o 
desvio padrão são ferramentas poderosas, mas imagine que você está olhando para um mapa: conhecer a 
altitude média de uma região é útil, mas não te diz se ela é uma planície vasta ou um conjunto de montanhas e 
vales profundos. Para realmente entender o terreno, precisamos de mais detalhes.

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas dos seus dados, explorando como eles se distribuem e qual é a 
sua "forma". Isso é crucial porque a maneira como os dados se organizam pode revelar padrões ocultos, 
anomalias e insights que medidas de tendência central e dispersão sozinhas não conseguem capturar. Para 
um estudante universitário, essa habilidade é um diferencial em qualquer projeto; para um candidato a 
concurso, é o conhecimento que separa um bom analista de um excepcional.

Ao final desta jornada, você será capaz de interpretar a posição relativa dos dados, identificar se uma 
distribuição é simétrica ou assimétrica, e entender o quão "achatada" ou "pontiaguda" ela é. Mais do que 
isso, você aprenderá a visualizar essas características usando histogramas, uma ferramenta indispensável na 
caixa de ferramentas de qualquer cientista de dados. Prepare-se para transformar números brutos em 
histórias significativas e tomar decisões mais informadas.



A Necessidade de Olhar Mais Fundo: Por 
Que a Média Não Conta Tudo?
Você já se perguntou por que, às vezes, a média de um conjunto de dados parece não representar bem a 
realidade? Pense na renda média de uma cidade. Se a maioria das pessoas ganha um salário modesto, mas há 
alguns bilionários, a média pode ser inflacionada, dando uma falsa impressão de prosperidade geral. Esse é o 
grande problema das medidas de tendência central isoladas: elas resumem, mas não revelam a estrutura 
interna dos dados.

Problema da Média: Uma medida pode esconder a verdadeira distribuição dos dados, levando a 
conclusões equivocadas sobre a realidade.

Para ir além, precisamos de ferramentas que nos ajudem a entender onde os dados estão posicionados em 
relação uns aos outros e como eles se espalham. Não basta saber o "centro" ou a "amplitude"; precisamos 
saber se os valores estão concentrados em uma extremidade, se há muitos valores extremos, ou se estão 
distribuídos de forma equilibrada. Essa compreensão é vital para evitar conclusões equivocadas e para 
construir modelos preditivos mais robustos.

Imagine que você está analisando o tempo de carregamento de um site. A média pode ser aceitável, mas se a 
maioria dos usuários tem um carregamento rápido e uma pequena parcela enfrenta tempos extremamente 
longos, a média esconde essa experiência negativa para alguns. É para desvendar esses detalhes que as 
medidas de posição e forma da distribuição se tornam nossas aliadas mais valiosas.



Percentis, Decis e Quartis: Dividindo os 
Dados em Partes Iguais
Para entender a posição relativa de um dado dentro de um conjunto, precisamos de pontos de referência. É 
como dividir uma pizza em fatias para saber exatamente onde cada pedaço começa e termina. As medidas de 
posição, como percentis, decis e quartis, fazem exatamente isso: elas dividem o seu conjunto de dados em 
partes iguais, permitindo que você localize um valor específico e entenda sua importância em relação aos 
demais.

Percentil
Um valor abaixo do qual uma 
determinada porcentagem de 
observações cai. Se você está 
no 90º percentil de um teste, 
pontuou melhor que 90% das 
pessoas.

Decis
Dividem os dados em 10 
partes iguais. Cada decil 
representa 10% dos dados, 
facilitando análises de 
segmentação.

Quartis
Dividem os dados em 4 partes 
iguais (Q1, Q2, Q3), 
amplamente utilizados para 
construir o famoso Box Plot.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Percentil Posicionamento 
relativo, ranqueamento

Divide os dados em 
100 partes iguais

95º percentil de renda: 
95% das pessoas 
ganham menos que 
esse valor.

Decil Segmentação em 10 
grupos

Divide os dados em 10 
partes iguais

3º decil de vendas: 
30% das vendas estão 
abaixo desse valor.

Quartil Análise de dispersão, 
Box Plot, identificação 
de outliers

Divide os dados em 4 
partes iguais (Q1, Q2, 
Q3)

Q1 (25º percentil): 
25% dos dados estão 
abaixo do primeiro 
quartil.

Essas divisões são extremamente úteis em diversas aplicações. No mundo dos negócios, por exemplo, um 
varejista pode usar percentis para identificar os 25% de clientes que mais gastam (o quartil superior) e focar 
suas campanhas de marketing neles. Em saúde, o percentil de peso ou altura de uma criança indica sua 
posição em relação a outras crianças da mesma idade, ajudando a monitorar o desenvolvimento. 
Compreender essas medidas é o primeiro passo para uma análise de dados mais granular e perspicaz.



A Simetria Escondida: Entendendo a 
Assimetria (Skewness)
Depois de entender a posição dos dados, o próximo passo é observar a sua "forma". Imagine que você está 
olhando para uma montanha. Ela é perfeitamente simétrica, com picos e vales equilibrados de ambos os 
lados, ou ela tem uma encosta mais suave de um lado e uma queda abrupta do outro? A assimetria, ou 
skewness, nos ajuda a responder a essa pergunta para nossos dados. Ela mede o grau de distorção de uma 
distribuição em relação a uma distribuição simétrica.

Distribuição Simétrica
Como um espelho: se você 
traçar uma linha no meio, os 
dois lados são idênticos. A 
média, a mediana e a moda 
são aproximadamente iguais. 
Exemplo clássico: distribuição 
normal.

Assimetria Positiva
A "cauda" se estende mais 
para a direita. A maioria dos 
dados está concentrada à 
esquerda, com alguns valores 
extremos altos. Exemplo: 
distribuição de salários.

Assimetria Negativa
A cauda se estende mais para 
a esquerda. A maioria dos 
dados está concentrada à 
direita, com alguns valores 
extremos baixos. Exemplo: 
testes muito fáceis.

Quando a "cauda" da distribuição se estende mais para a direita, dizemos que ela tem assimetria positiva (ou 
à direita). Isso significa que a maioria dos dados está concentrada à esquerda, com alguns valores extremos 
altos puxando a média para cima. Pense na distribuição de salários: a maioria das pessoas ganha menos, mas 
alguns salários muito altos puxam a média para cima. Por outro lado, se a cauda se estende mais para a 
esquerda, temos assimetria negativa (ou à esquerda). Isso ocorre quando a maioria dos dados está 
concentrada à direita, com alguns valores extremos baixos puxando a média para baixo, como em testes 
muito fáceis onde a maioria dos alunos tira notas altas. Compreender a assimetria é vital para escolher as 
medidas estatísticas corretas e para interpretar os dados sem cair em armadilhas.



O "Achatamento" da Distribuição: A 
Curtose (Kurtosis)
Se a assimetria nos fala sobre a inclinação da distribuição, a curtose (ou kurtosis) nos revela sobre o seu 
"achatamento" ou "pico". Ela nos diz o quão concentrados os dados estão em torno da média e, mais 
importante, a "pesadez" das caudas da distribuição. Em outras palavras, a curtose nos ajuda a entender a 
probabilidade de ocorrência de valores extremos (outliers).

Imagine que você está observando a frequência de chuvas em uma cidade. Se a maioria dos dias tem uma 
quantidade de chuva muito próxima da média, e dias de chuva muito intensa ou muito pouca são raros, a 
distribuição seria mais "pontiaguda" no centro e com "caudas leves". Se, por outro lado, há uma variação 
maior, com muitos dias de pouca chuva e também alguns dias de chuva torrencial, a distribuição seria mais 
"achatada" e com "caudas pesadas".

Mesocúrtica
Similar à distribuição normal, com 
um pico moderado e caudas de 
peso médio. Seu valor de curtose é 
próximo de zero (considerando o 
excesso de curtose).

Leptocúrtica
Possui um pico mais alto e caudas 
mais "pesadas" (mais dados nas 
extremidades). Indica maior 
probabilidade de eventos 
extremos. Exemplo: retornos de 
mercado financeiro.

Platicúrtica
Apresenta um pico mais baixo e 
caudas mais "leves" (menos dados 
nas extremidades). Sugere que os 
dados estão mais dispersos e 
valores extremos são menos 
prováveis.

Compreender a curtose é fundamental em áreas como gestão de riscos, onde a presença de caudas pesadas 
(leptocurtose) pode indicar um risco maior de eventos catastróficos. É uma medida que complementa a 
assimetria, dando-nos uma visão mais completa da forma da distribuição dos nossos dados.



Histograma: O Espelho da Forma da 
Distribuição
Até agora, falamos sobre conceitos teóricos e medidas numéricas. Mas como podemos visualizar a assimetria 
e a curtose em nossos próprios dados? É aqui que o histograma entra em cena, atuando como um espelho 
poderoso que reflete a forma subjacente da sua distribuição de dados. Ele é uma das ferramentas visuais 
mais importantes na análise exploratória de dados.

Definição: Um histograma é essencialmente um gráfico de barras que mostra a frequência de dados 
dentro de intervalos específicos, chamados de "bins" ou "classes".

Um histograma é essencialmente um gráfico de barras que mostra a frequência de dados dentro de intervalos 
específicos, chamados de "bins" ou "classes". Imagine que você tem uma pilha de moedas de diferentes 
tamanhos e quer entender a distribuição de seus diâmetros. Você poderia criar "caixas" para diferentes faixas 
de diâmetro e contar quantas moedas caem em cada caixa. O histograma faz exatamente isso: ele agrupa os 
dados em intervalos e exibe a contagem (ou frequência) de observações em cada intervalo.

A beleza do histograma reside na sua capacidade de revelar rapidamente a forma da distribuição, a presença 
de múltiplos picos (distribuições multimodais), a dispersão dos dados e, crucialmente, a assimetria e a 
curtose. Ao observar a forma das barras e a extensão das "caudas" do histograma, você pode ter uma 
intuição imediata sobre as características que acabamos de discutir. É a ponte visual entre os conceitos 
abstratos e os dados concretos.



Interpretando Histogramas na Prática: 
Skewness e Kurtosis Visuais
Com um histograma em mãos, a interpretação da forma da distribuição se torna muito mais intuitiva. Não 
precisamos mais apenas de números; podemos ver a assimetria e a curtose. Essa habilidade é fundamental 
para qualquer analista de dados, pois permite uma rápida verificação da qualidade dos dados e uma 
compreensão inicial de seus padrões.

Identificando Assimetria

Observe a "cauda" mais longa

Cauda à direita = assimetria positiva

Cauda à esquerda = assimetria negativa

Caudas iguais = distribuição simétrica

Identificando Curtose

Pico muito alto + caudas finas = leptocúrtica

Histograma "achatado" + caudas grossas = 
platicúrtica

Formato intermediário = mesocúrtica (normal)

Para identificar a assimetria em um histograma, observe a "cauda" mais longa. Se a cauda se estende mais 
para a direita, a distribuição é positivamente assimétrica. Se a cauda se estende mais para a esquerda, a 
distribuição é negativamente assimétrica. Uma distribuição simétrica terá suas caudas aproximadamente 
iguais em ambos os lados do pico central.

Já a curtose pode ser inferida observando o pico e as caudas do histograma. Um histograma com um pico 
muito alto e barras que caem rapidamente para os lados (indicando poucas observações nas caudas) sugere 
uma distribuição leptocúrtica. Por outro lado, um histograma mais "achatado", com barras mais espalhadas e 
caudas mais "gordinhas", pode indicar uma distribuição platicúrtica. A distribuição mesocúrtica (como a 
normal) terá um formato intermediário, com um pico moderado e caudas que diminuem gradualmente. 
Ferramentas como Python, com bibliotecas como Matplotlib e Seaborn, tornam a criação e a interpretação de 
histogramas uma tarefa simples e poderosa, permitindo que você experimente e visualize diferentes 
distribuições com facilidade.



A Importância da Análise de Forma: Por 
Que Isso Importa na Vida Real?
Você pode estar se perguntando: "Ok, entendi os conceitos, mas por que tudo isso é tão importante na minha 
carreira ou nos meus estudos?" A resposta é simples: a forma da distribuição dos dados impacta diretamente 
a validade das suas análises, a escolha dos seus modelos estatísticos e, em última instância, a qualidade das 
suas decisões. Ignorar a forma é como tentar encaixar uma peça quadrada em um buraco redondo.

Finanças
A análise da curtose é 
crucial. Retornos de ações 
frequentemente exibem 
leptocurtose, o que 
significa que eventos 
extremos são mais 
prováveis. Ignorar isso 
pode levar a subestimar o 
risco de um portfólio.

Marketing
Entender a assimetria da 
distribuição de gastos dos 
clientes pode ajudar a 
identificar um pequeno 
grupo de "clientes VIP" 
que geram a maior parte 
da receita, permitindo 
estratégias de 
segmentação mais 
eficazes.

Saúde
A distribuição de uma 
doença pode ser 
assimétrica, com a maioria 
dos casos concentrada em 
uma faixa etária. Isso 
influencia a alocação de 
recursos e o 
desenvolvimento de 
políticas públicas.

Além disso, a capacidade de comunicar esses insights de forma clara, utilizando visualizações como 
histogramas, é parte essencial do Storytelling com Dados. Uma análise reprodutível, feita em ambientes 
como Jupyter Notebooks, garante que suas conclusões sobre a forma da distribuição sejam transparentes e 
verificáveis, fortalecendo a confiança em suas descobertas.



Preparando o Terreno para o Futuro: Da 
Teoria à Prática com Python
Dominar os conceitos de percentis, assimetria e curtose é um passo gigante. No entanto, na era dos grandes 
volumes de dados, calcular essas medidas manualmente seria inviável. É aqui que a teoria encontra a prática, 
e o Python, com suas poderosas bibliotecas, se torna seu melhor amigo. A boa notícia é que as bibliotecas 
que você já ouviu falar, como Pandas, Matplotlib, Seaborn e SciPy, tornam a aplicação desses conceitos 
incrivelmente eficiente.

1

Teoria
Compreender as regras do jogo: 
percentis, assimetria, curtose

2

Ferramentas
Python + Pandas + Matplotlib + 
SciPy

3

Prática
Análise eficiente de grandes 
volumes de dados

Pense na teoria como aprender as regras de um jogo complexo. Você entende o objetivo, as peças e como 
elas se movem. Agora, é hora de jogar o jogo com as ferramentas certas. O Python nos permite calcular 
percentis com uma linha de código, gerar histogramas com outra, e obter os coeficientes de assimetria e 
curtose de forma instantânea. Isso não apenas economiza tempo, mas também garante precisão e a 
capacidade de analisar grandes conjuntos de dados que seriam impossíveis de gerenciar de outra forma.

Vantagem Competitiva: A ênfase em Ferramentas Open-Source como Python e práticas como 
Análise de Dados Reprodutível não é apenas tendência; é o padrão da indústria.

A ênfase em Ferramentas Open-Source como Python e em práticas como a Análise de Dados Reprodutível 
(usando Jupyter Notebooks) não é apenas uma tendência; é o padrão da indústria. Ao entender a teoria por 
trás das medidas de posição e forma, você estará apto a usar essas ferramentas de forma inteligente, não 
apenas como um operador, mas como um analista que compreende o que os números e gráficos realmente 
significam. Essa base sólida é o que o diferenciará no mercado de trabalho e em qualquer desafio de análise 
de dados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada pela análise de dados. Nesta aula, desvendamos 
a importância de ir além das medidas de tendência central, explorando a posição dos dados através de 
percentis, decis e quartis, e a forma de sua distribuição com a assimetria (skewness) e a curtose (kurtosis). 
Aprendemos que a assimetria nos diz sobre a inclinação da distribuição, enquanto a curtose nos informa 
sobre o "achatamento" e a presença de caudas pesadas. E, mais importante, vimos como os histogramas 
servem como um espelho visual para todas essas características, permitindo uma interpretação rápida e 
intuitiva.

Em prática:

Sempre visualize seus dados com histogramas para ter uma primeira impressão da distribuição.

Calcule percentis para entender a posição relativa de valores importantes (e.g., outliers, benchmarks).

Use a assimetria para verificar se seus dados são simétricos ou tendem para um lado.

Analise a curtose para entender a probabilidade de eventos extremos em seus dados.

Lembre-se que essas medidas são fundamentais para a escolha de modelos estatísticos e para a 
comunicação eficaz dos seus achados.

Autoavaliação

Qual das seguintes medidas é mais adequada para identificar o valor abaixo do qual 75% dos dados de um 
conjunto se encontram? 
a) Média Aritmética b) Desvio Padrão c) Terceiro Quartil (Q3) d) Primeiro Decil (D1)

1.

Uma distribuição de dados onde a maioria dos valores está concentrada à esquerda, e uma "cauda" se 
estende significativamente para a direita, é caracterizada por: 
a) Curtose Platicúrtica b) Assimetria Negativa c) Assimetria Positiva d) Distribuição Mesocúrtica

2.

Em um contexto de análise de risco financeiro, uma distribuição de retornos de ativos que apresenta um 
pico muito alto e caudas "pesadas" (maior probabilidade de eventos extremos) é classificada como: 
a) Platicúrtica b) Mesocúrtica c) Leptocúrtica d) Simétrica

3.

O principal benefício de utilizar um histograma na análise exploratória de dados é: 
a) Calcular a média e a mediana de forma precisa. b) Visualizar a frequência e a forma da distribuição dos 
dados. c) Determinar a correlação entre duas variáveis. d) Identificar valores ausentes no conjunto de 
dados.

4.

Explique, com suas palavras, a diferença prática entre assimetria e curtose ao analisar a distribuição de 
dados de vendas de um produto.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1. c) Terceiro Quartil (Q3) 2. c) Assimetria Positiva

3. c) Leptocúrtica 4. b) Visualizar a frequência e a forma 
da distribuição dos dados

Resposta 5: A assimetria (skewness) nas vendas indicaria se a maioria das vendas é de baixo valor 
com algumas poucas vendas de alto valor (assimetria positiva), ou vice-versa. Já a curtose (kurtosis) 
indicaria o quão concentradas as vendas estão em torno de um valor médio e se há muitos dias com 
vendas extremamente altas ou baixas (leptocúrtica), ou se as vendas são mais consistentes e 
espalhadas (platicúrtica).

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, construímos uma base sólida para entender a forma dos dados. Na Aula 7 – Introdução ao 
Pandas: Series e DataFrames, você aprenderá a manipular e estruturar seus dados de forma eficiente usando 
a biblioteca Pandas do Python. Isso será o alicerce prático para que você possa aplicar todos os conceitos de 
medidas de posição e forma que aprendemos hoje em conjuntos de dados reais, preparando-os para análises 
mais complexas e visualizações avançadas.

Recursos Adicionais

Documentação SciPy (Stats Module): Para aprofundar nos cálculos de skewness e kurtosis em Python.

Livro "Python for Data Analysis" (Wes McKinney): Capítulo sobre Pandas para manipulação de dados.

Artigos sobre Visualização de Dados (Seaborn/Matplotlib): Para explorar mais opções de histogramas e 
outros gráficos de distribuição.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e a documentação das bibliotecas para verificar alterações e as versões mais recentes.


